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L NAVES E MARCOA. F:
CONCElÇAo
(Pesanisodore: do

A dCllvasde
fio de lajes

sempre enfrentou a ocor-
rência de obri-

ut o res a

em seus
das pr inc
da v it.icu lt u ra hr as il e i-
ra é o m íldio que ocorre.

durante
o período chuvoso, e pe-
ríodos co m de
orvalho, há neces-
sidade de água livre nas
folhas e frutos para que
ele se desenvolva.

Uma das lecnnlogias
empregadas para prore-
ger as plantas da chu va
e evitar esse problema B
o uso de cobertura plás-
tica transparente sobre
o parreiral. }\ mesma já é
adotada COIn sucesso em
outras regíôes, como no
Rio Grande du Sul, onde
v iab iliz ou o cultivo de
uvas finas de mesa. Nesse

Víd€íras cobertas com plástico transparente

~SEM-PlÁSTICO

(LqaiÍo. estudos
com a cultivar
Ni r a Rosada
demonstram, in-
clusive, a possi-
bilidade de cul-
tivo orgânico de
videiras, nessas

Atualmente,
pesquisadores
da Embr apa têm
estudado a viabi-
lidade técnica e
econômica desse
sistema. em. nos-
sa âo. Duas
fileiras de plan-
tas da cult-ivar
Niag ara Rosada
foram instaladas
no Sítio Nossa
Senhora Apare-
cida, localizado
no Có r r eg o tio
Matã o. em [ales
(ver Figura 1).
O sítio pertence
à família do SL
José Dav id Bar-
lataute. o "Zé do
Muro".

Os resultados
p r e l i in In3 r e s

s à o n n im ad o-
res. Mesmo rl;-

n 1i LHHl o P ti 1v o r i ',I "r'?,,''',
i'pgulares, nas plantas
descobertas ocorreu ala-
que de míldio nas Iolhas
e nos cachos, enquanto
que as que estão debaixo
do plástico não apresen-
taram nenhum sintoma
da doença Figura 2),
Outras questões, no e n-
ta n ln. deverão ainda ser
respondidas para co n-
firmar, ou não, H v iah i
lid ade dessa tecnología,
tais como: qual a econo-
mia de mão-d de

e de COnSUIT10 de

fungicidas? () uso dd ter:--
nC'IOQ1J dilui ou elimina
os riscos de jHlT<1;IS na
pn',Hí1H;l'ío? í\ venda corno
um produto nu
ilgroeco!ógic:o (alimento
seguro) poderia agregar
valor ao mesmo? Qual a
rei beneficio/custo
do uso da cobertura
tica? De qualquer forma,
mesmo ainda sem re s

definitivas, pode
se dizer que a tecnologia
p ha sta n í e promissora
para a viticultura de
mesa de nossa


